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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfoque Interdisciplinar na Educação do Campo” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, conhecimentos tecnológicos e 
aplicados ao ensino no campo.

Este volume dedicado a pesquisas ligadas a Educação do Campo traz em seus 
capítulos uma variedade de artigos dirigidos a mostrar o direcionamento atual das 
políticas públicas e privadas encaminhadas a promover o ensino no campo. O campo 
que gera tantas riquezas e que dele depende o nosso acesso a alimentos, precisa 
ter um incentivo educacional não só direcionado ao aumento da produção e também 
direcionado aos homens e mulheres que fazem dele seu dia a dia. A adaptação das 
atividades pedagógicas nas universidades ligadas a cursos como Biologia e Agronomia 
direcionadas a pesquisas educacionais, interdisciplinaridade do conhecimento, uso de 
ferramentas computacionais, o papel do professor como alfabetizador no campo, entre 
outros temas, são abordados neste livro. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços 
sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata alguns dos recentes avanços 
científicos e tecnológicos na Educação Ambiental no Campo, os agradecimentos dos 
Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
professores e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e aplicações do 
ensino no cotidiano da vida no campo, assim, contribuir na procura de novas políticas, 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A pesquisa objetiva-se de uma 
análise referente às tecnologias digitais da 
informação e comunicação (TDICs), utilizadas 
como mediadoras nos processos de ensino e 
aprendizagem na Escola do Campo Municipal de 
Ensino Fundamental Intendente Manoel Ribas, 
localizada no Distrito de Santo Antão, município 
de Santa Maria no estado do Rio Grande do 
Sul. Realizou-se um estudo de caso, de caráter 
descritivo e exploratório, com abordagem 
qualitativa. Os sujeitos envolvidos na pesquisa 
foram seis (06) educadores atuantes na referida 
escola de educação básica, nos anos finais 
no ensino fundamental. Como instrumento de 
coleta de dados foi utilizado um questionário com 
perguntas abertas e fechadas, versando sobre 
como estes educadores integram as TDICs em 
suas práticas pedagógicas diárias no contexto 
da educação do campo. Os resultados apontam 

inicialmente que a maioria dos educadores 
não utiliza as TDICs, indicando como fatores 
preponderantes a falta de infraestrutura e de 
formação inicial e continuada.
PALAVRAS-CHAVE:  Formação de educadores; 
TDICs; educação do campo; tecnologia; 
aprendizagem; Práticas pedagógicas.

DIGITAL INFORMATION TECHNOLOGIES 

AND COMMUNICATION AS A MEDIATOR 

IN THE PROCESS OF TEACHING AND 

LEARNING IN THE SCHOOL OF THE 

INTENDENT FIELD MANOEL RIBAS

ABSTRACT: The research aims at an analysis 
of digital information and communication 
technologies (TDICs), used as mediators 
in the teaching and learning processes at 
the Municipal School of Primary Education 
Intendente Manoel Ribas, located in the District 
of Santo Antão, municipality of Santa Maria in 
the state of Rio Grande do Sul. A descriptive 
and exploratory case study was carried out with 
a qualitative approach. The subjects involved in 
the research were six (06) educators working 
in this school of basic education, in the final 
years in elementary school. As a data collection 
instrument, a questionnaire with open and 
closed questions was used, dealing with how 
these educators integrate the TDICs into their 
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daily pedagogical practices in the context of rural education. The results indicate initially 
that most educators do not use the TDICs, indicating as predominant factors the lack of 
infrastructure and initial and continuous training.
KEYWORDS: Training of educators; TDICs; field education; technology; learning; 
Pedagogical practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme Lima e Loureiro, (2016), as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) são caracterizadas pelas novas possibilidades de comunicação 
e outros fenômenos interligados ao uso da internet que mudam as relações 
interpessoais da escola e de toda sua comunidade. A partir do conceito Tecnodocência 
juntamente com a sistematização de conhecimentos e seus princípios que se aplicam 
ao planejamento, à construção e à reflexão sobre as TDICs, e são ligadas ao estudo 
epistemológico da ação integrada de ensinar, aprender e avaliar no contexto teórico e 
prático da docência (LIMA; LOUREIRO, 2016).

Para Soares et al., (2018) a evolução da tecnologia vem trazendo novos 
paradigmas e transformando a forma como o ser humano se relaciona com o ambiente 
nas diversas áreas, desde o mundo do trabalho, as relações humanas e, porque não 
dizer, a aquisição do conhecimento. Desta forma o avanço das tecnologias digitais 
está fazendo com que a evolução passe do processo analógico para a tendência do 
digital através da internet e das tecnologias (SILVA; TAROUCO, 2018). 

A educação do campo propõe-se aos seus indivíduos a possibilidade de uma 
educação diferenciada, permitindo-lhes a sensação de representatividade (FREIRE, 
1997). Ainda Freire, (1997) retrata que o conhecimento referente à educação do campo 
construído seja útil para a sua formação humana e política, ou seja, descobrindo-se e 
conquistando-se como sujeito da sua própria destinação histórica.

A educação do campo deve ser vista não apenas como modalidade de ensino, 
mas ainda como uma política pública que represente a população camponesa com 
os mesmos direitos educacionais garantidos à população urbana (RODRIGUES; 
BONFIM, 2017). Rodrigues & Bonfim ainda percebem que na trajetória da educação 
do campo essa modalidade educacional deixou a desejar, pois não foi realizado o 
incentivo advindo dos representantes governamentais para que tivesse uma educação 
do campo condizente com a cultura e identidade do povo camponês.

Rodrigues e Bonfim, 2017 retratam que a educação do campo é uma forma de 
ensino que tem como objetivo a educação de crianças, jovens e adultos que vivem no 
campo. Portanto, se tratam de políticas públicas que possibilitam o acesso ao direito à 
educação de milhares de pessoas que vivem fora do meio urbano e que precisam ter 
esse direito garantido nas mesmas proporções em que é garantido para a população 
urbana (RODRIGUES; BONFIM, 2017). 

Ainda Rodrigues & Bonfim, 2017 consideram, que a educação do campo, é 



Capítulo 11 124Enfoque Interdisciplinar na Educação do Campo

uma educação voltada para um público alvo específico, e que, portanto, necessário 
que a educação fornecida nas escolas situadas no campo considere a cultura e 
a identidade das pessoas que lá vivem. Valorizando e enriquecendo ainda mais 
essa cultura camponesa que historicamente foi e, ainda em meios contemporâneos 
é menosprezada e subjugada pelas pessoas do meio urbano, deste modo faz-se 
necessário que a educação respeite e valorize a cultura da população na qual a escola 
está inserida (RODRIGUES; BONFIM, 2017).

A Constituição Federal estabelece em seu artigo 205 que a educação é um direito 
de todos e dever do Estado e da família, bem como preconiza em seu artigo 206, no 
inciso I o princípio da igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 
Através da  leitura dos artigos compreende-se que a educação é um direito toda e 
qualquer pessoa, não podendo ser renegado para a população camponesa, sendo 
garantido tal qual é ofertado para a população do meio urbano (BRASIL, 1988). 

De acordo com o art. 208, §1º e 2º da constituição federal de 1988 o estado tem 
o dever legal de garantir que o direito à educação seja satisfeito no meio rural, pois se 
trata de um direito subjetivo público, isto significa que a pessoa que se sentir lesada 
pode demandar junto ao poder judiciário para que tenha esse direito satisfeito (BRASIL, 
1988). Nesse sentido o não oferecimento do ensino obrigatório (de quatro a dezessete 
anos) pelo Poder Público, “ou sua oferta irregular, importa em responsabilidade da 
autoridade competente” (BRASIL, 1988).

A escola do campo precisa preparar seus educandos para a vida numa 
perspectiva de mundo globalizado, assim incluir o uso das TDICs no processo de 
ensino aprendizagem poderá proporcionar aos educandos, que são os sujeitos do 
campo, conhecimentos que poderão contribuir para o desenvolvimento intelectual, 
social, econômico e político fazendo-se necessário que a escola do campo habilite 
seus educadores e educandos para utilizar as TDICs (FONTOURA, 2004). Pois cada 
aluno tem um método de desenvolvimento da aprendizagem do qual é capaz de 
apreender os sentidos e significados expressos dos conteúdos estudados, o professor 
é o agente responsável por estimular cada aluno tornado esse processo mais fácil e 
de melhor compreensão (CERICATO, 2017).

Segundo Almeida:

Compreender as potencialidades inerentes a cada tecnologias e suas contribuição 
ao ensinar e aprender poderá trazer avanços substanciais à mudança da escola, 
que se relaciona com um processo de conscientização e transformação que vai 
além do domínio de tecnologias e traz subjacente uma visão de mundo, de homem, 
de ciência e de educação (ALMEIDA,2006,p.4)

Cada vez mais a informação e o conhecimento têm sido objeto de pesquisas, 
discussões e reflexões nas mais variadas áreas, portanto é necessário que existam 
programas de formação e capacitação para lidar com as TDICs, pois é preciso entender 
que buscar e usar a informação efetivamente requer o entrosamento dos sujeitos em 
processos de aprendizagens, e saber mediá-los torna-se condição de preparo para os 
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profissionais que lidam com as TDICs (CARVALHO; GASQUE, 2018). Ainda Carvalho 
& Gasque, 2018, relatam que os educadores precisam se questionar sobre o papel 
das metodologias de ensino-aprendizagem para uma educação transformadora, deste 
modo, adotar novas estratégias que gerem formas de aprendizados mais significativos.

Neste contexto, é importante que o espaço escolar se aproprie das TDICs para 
buscar a construção do conhecimento que venha a somar no processo de ensino 
aprendizagem de educadores e educandos em todos os aspectos. E para que haja 
essa apropriação, é necessário principalmente que a escola esteja preparada com 
laboratório de informática educativa (LIE), acesso a Web, além de possuir educadores 
com formação continuada para utilizar as TDICs. 

De acordo com Blikstein; Zuffo:

A internet é mais valiosa para a educação como matéria-prima de construção do 
que como mídia. Assim, em vez de entrar em um ambiente pré-construído, que 
os próprios alunos construam seus ambientes. Em vez de confiar a um grupo 
centralizado a produção de material didático, que os próprios alunos, de forma 
descentralizada, produzam documentação para ajudar outros alunos. Em vez de 
criar proibições, estimular as possibilidades e a responsabilidade cidadã de cada 
aprendiz (BLIKSTEIN; ZUFFO, 2008, p. 57).

O cenário sociocultural atual vem afetando e modificando nossos hábitos, 
modo de trabalho e de aprender constantemente, no que se refere aos modos de 
aprendizado, tem-se a utilização do LIE no processo de ensino aprendizagem do 
educando, como um recurso pedagógico utilizado pelos educadores em suas práticas 
escolares (CARDOSO, 2012). Diante do avanço tecnológico, a escola não pode ficar 
como mera expectadora da evolução digital, sem buscar promover uma educação 
inovadora, atraente e estimulante para o educando já conectado ao mundo das TDICs 
(CARDOSO, 2012).

A escola é o lugar onde as mudanças precisam acompanhar a expansão 
tecnológica, sendo deste modo o LIE passa a ser um recurso presente e essencial 
para acompanhar este processo, como ferramenta atuante no ensino-aprendizagem 
significativo tanto para os educadores como para os educando (CARDOSO, 2012). 
Além dos equipamentos digitais para o funcionamento do LIE, é preciso que os 
educadores também acompanhem essa evolução, através de formação continuada 
para poder compreender, e aplicar de forma correta e positiva os recursos que dispõem 
pedagogicamente (CARDOSO, 2012). 

A escola do campo denominada Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Intendente Manoel Ribas, pertencente ao Distrito de Santo Antão, do município de Santa 
Maria RS, atua buscando uma educação de qualidade, respeitando as peculiaridades 
da escola do campo (EMEFIMR; PPP, 2018), e com base nas Diretrizes Operacionais 
para a Educação do Campo (MEC, 2002). 

O objetivo da pesquisa foi o de analisar como as TDICs estão sendo utilizadas 
como ferramentas de apoio pedagógico na Escola de Campo EMEFIMR, pertencente 
ao Distrito de Santo Antão, no município de Santa Maria. 
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Características da pesquisa

Para a efetivação do objetivo proposto, adotou-se a pesquisa de caráter 
descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa e estudo de caso. Conforme Gil 
(2008), a pesquisa pode ser definida como o procedimento racional e sistemático, cujo 
objetivo é proporcionar respostas aos problemas que são propostos, sendo a pesquisa 
requerida quando não dispõe de informação suficiente para responder ao problema, 
ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de desordem que 
não possa ser adequadamente relacionada ao problema.

No que diz respeito aos procedimentos técnicos, essa pesquisa pode ser 
classificada como Estudo de Caso, pois envolve um estudo profundo, com amplo e 
detalhado conhecimento (GIL, 2008). O estudo de caso é uma investigação empírica 
que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente 
definidos (YIN, 2010).

2.2	Procedimentos e análise de coleta dos dados

A coleta de dados foi feita através de um questionário com perguntas abertas 
e fechadas aplicado no formato impresso à seis educadores que atuam na escola 
investigada nos anos finais do ensino fundamental,  visando analisar como estes 
trabalham as tecnologias nas escolas do campo e compreender como os mesmos 
situam no uso das tecnologias dentro do contexto da educação do campo, o questionário 
foi aplicado na EMEFIMR em junho de 2018. 

A análise temática pode ser dividida em três etapas: a primeira classificada como 
pré-análise onde se entende por ser a escolha dos documentos a serem analisados, 
na retomada das hipóteses e dos objetivos iniciais da pesquisa, reformulando-as frente 
ao material coletado, e na elaboração de indicadores que orientem a interpretação 
final (MINAYO, 2004).

A segunda etapa é compreendida por exploração do material, onde se identifica 
por operacionalizar codificações, realizando as transformações dos dados brutos 
visando alcançar o núcleo de compreensão do texto (MINAYO, 2004).

Por fim, a terceira etapa que consiste nos resultados brutos passarem a se 
submeter as operações estatísticas simples ou compostas, permitindo colocar em 
relevo as informações obtidas. Nela, o analista propõe interferências e interpreta 
conforme previsto no seu quadro teórico, ou abre outras frentes em torno de dimensões 
teóricas sugeridas pela leitura do material (MINAYO, 2004).

2.3	A Escola Municipal de Ensino Fundamental Intendente Manoel Ribas

A pesquisa foi realizada na escola do campo localizada no Município de Santa 
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Maria, chamada de Escola Municipal de Ensino Fundamental Intendente Manoel Ribas 
(EMEFIMR). Está estabelecida no 10º distrito chamado de Santo Antão ao norte do 
município, distante 11 km do marco zero da sede, possui um território de 51,33 km.

Foi fundada em 02 de maio de 1953, acredita-se que a origem se deu devido 
a necessidade que a região apresentava em se desenvolver educacionalmente, os 
movimentos que levaram a construção da escola ainda é uma questão a ser desvendada, 
pois, no Projeto Político Pedagógico é apresentado um breve relato a partir de seu 
ano de fundação, 1953. Acredita-se que a origem se deu devido à necessidade que 
a região apresentava em se desenvolver educacionalmente, de acordo com relatos 
seu surgimento se constituiu pela união da comunidade em buscar conhecimentos e 
alfabetização das classes populares por meio de motivações populares dos moradores 
da comunidade.

A filosofia da escola segundo seu PPP, se dá por meio ao desenvolvimento 
de uma educação integral, baseada no resgate de autoestima, e na descoberta das 
aptidões individuais de cada educando. Onde oferece uma aprendizagem de qualidade 
que o impulsione a construção do conhecimento, instrumentalizando o aluno para que 
possa modificar o meio onde está inserido.

Sua missão é ensinar cada aluno a construir o seu próprio conhecimento, 
preparando-o para aprimorar suas habilidades buscando a contextualização com a 
realidade do aluno, tendo sua metodologia de trabalho favorecida para com o educando 
voltada para o crescimento, atendendo suas possibilidades individuais, sua história e 
comunidade. A visão se baseia na referência da construção de uma comunidade mais 
justa e solidaria valorizando as diversidades da vida do campo.

A EMEFIMR possui 110 educandos, 30 educandos na Educação Infantil, 50 
educandos nos Anos Iniciais e 30 educandos nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
Destes 104 educandos são moradores do campo, 06 alunos são moradores da zona 
urbana. Atualmente, funciona de segunda a sexta feira, nos turnos de manhã e tarde. 
Atendendo pela manhã 30 e pela tarde e 80 educandos.

Conta com 16 educadores e todos são moradores da zona urbana, os educadores 
não possuem formações e especializações voltadas para a atuação com Escolas do 
Campo. Todos desempenharam contato com a Educação do Campo em sua prática 
de atuação profissional.

A escola adota o turno integral, onde realiza ações intercalas de ensino por meio 
de oficinas temáticas inclusas no PPP escolar, resultando no compartilhamento do 
conhecimento entre a teoria da sala de aula e a prática do campo. Em sua proposta 
pedagógica apresenta a união da teoria dada em sala de aula com a prática do campo 
agregando conhecimento por meio de metodologias diversificadas, fazendo com que 
o educando aprenda de maneira significativa e produtiva. Os educandos desenvolvem 
atividades de horta, preparação de doces de fruta e compotas, confecção de sabão 
em barra e em pó, paisagismo, e reaproveitamento de papel. 

A EMEFIMR em seu PPP já expressa a importância da análise do contexto 
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social da comunidade que a compõe, baseado neste contexto se desenvolve o plano 
de aula das disciplinas. Fazendo desta forma uma associação entre a educação 
popular, a educação formal e a educação informal, pois ambas são partes do ensino, 
e juntamente a essas a escola engloba os saberes teóricos com as práticas, facilitando 
o conhecimento do educando.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Compreender as práticas que os educadores desenvolvem dentro das escolas 
do campo torna-se fundamental para significar o processo de aprendizagem. Talvez o 
grande desafio a ser cumprido pelos educadores é o de associar as TDICs a Educação 
do Campo, uma vez que o conhecimento deve ser acessível ao educando conforme os 
avanços das tecnologias no processo global. 

As respostas as 17 perguntas feitas aos professores podem ser categorizadas 
da seguinte maneira: A escola do campo pesquisada possui 85% dos educadores do 
gênero feminino e 17% do gênero masculino. Outro dado de grande importância é que 
a maioria dos educadores que trabalham na Escola do Campo tem mais de 40 anos 
de idade.

Conforme observado em Schossler (2018) os dados são similares no que referem 
ao gênero nas escolas do campo da 17ª CRE que apresentaram 90% dos educadores 
do gênero feminino e 10% do gênero masculino. Assim como também em relação 
entre a idade dos educadores nas escolas do campo da 17ª CRE são em sua maioria 
mais de 40 anos (SCHOSSLER, 2018).

Os educadores aos serem questionados sobre a relação ao seu regime de 
trabalho apresentam 51% em regime de 40 horas, 34% em regime de 20 horas e 11% 
em regime de 10 horas semanais, conforme o gráfico 01.

Quando questionados sobre o regime de horas trabalhadas semanais poucos 
educadores trabalham em mais de uma escola, sendo 85% dos educadores não 
trabalham em outras escolas, e 17% trabalham em outras escolas. Em relação à 
residência dos educadores, 100% responderam que moram na zona urbana, ou seja, 
nenhum dos professores residem em zona rural.

Para Souza, 2018 a emergência da educação do campo identifica-se pela falta 
e experiência, como por exemplo, a ausência de escolas, de professor com formação 
adequada para trabalhar nas escolas; ausência de professores entre outros. Essa 
ausência e experiência desencadearam em uma prática afirmativa da educação 
do campo, pois advindas destas reafirmara-se encontros estaduais, nacionais e 
conferências sobre educação do campo (SOUZA, 2018).

Os professores, predominantemente, responderam que o fazem segundo as 
orientações da Secretaria Municipal de Educação, portanto o planejamento escolar é 
realizado com base na proposta pedagógica da escola, nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais e também com base em aspectos da realidade da comunidade (SOUZA, 
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2018). Quanto às orientações pedagógicas, destacam a presença da Secretaria 
Municipal da Educação (SOUZA, 2018).

Para Schossler, (2018) o regime de trabalho apresentado pelos educadores nas 
escolas do campo da 17ª CRE, encontram-se distintos dos encontrados sendo, 24% 
deles trabalham em regime menor de 20 horas, chegando a 4 horas semanais em 
algumas escolas, 62% desses, tem um regime de 20 horas de trabalho semanal nas 
escolas, apenas 14% trabalham 40 horas semanais.

Ao responderem sobre as formações dos educadores, 17% tem formação 
em ciências biológicas, 34% têm curso superior em pedagogia, 68% apresentam 
especialização, 17% têm formação inicial em magistério e 17% têm mestrado.

Em relação às mídias utilizadas para manterem informados os educadores 
ressalta-se que 34% deles utilizam televisão, 100% computadores, 51% jornais/ 
revistas, 34% rádio, e 100% deles possuem computadores em casa.

A educação abrange mais do que a proporção entre a relação com o saber, 
envolvendo também a socialização, a fim possibilitar a convivência em grupo, em 
termos educacionais é extraordinário que os alunos interajam e também construam 
conhecimentos através das trocas de experiências (FERREIRA; et al., 2017). Buscar 
novos conhecimentos e atualizações no contexto contemporâneo em favor de um 
trabalho educativo de qualidade, passar a existir a necessidade da formação continuada 
a fim de constantes informações e buscas de novos conhecimentos por parte dos 
educadores. Diante do exposto, entende-se que juntamente com as práticas escolares 
a formação continuada deve fazer parte da rotina do educador (SILVA; OLIVEIRA, 
2014).

Em relação aos smartphones 100% dos educadores possuem. Em relação ao 
acesso á internet, cerca de 85% dos educadores têm acesso todos os dias da semana, 
os outros 17%, têm uma frequência de três vezes por semana. Quanto ao local de 
acesso à internet, 100% dos educadores informa utilizá-la em casa e nenhum dos 
educadores acessam no local de trabalho. Assim 100% dos educadores tem acesso 
à internet, podendo planejar as aulas, destacando-se a importância das TDICs para o 
educador em suas aulas. 

Através da integração de tecnologia na educação as TDICs são capazes de 
trazer benefícios para diversas áreas, e dentre estas se encontra a educação, onde 
o conceito de sala de aula aumenta, uma vez que o acesso à Internet favorece o 
uso de mídias como vídeos online, imagens, podcasts, games, entre outro (SILVA; 
et al., 2017). Ainda de acordo com Silva et al., 2017 o uso de tecnologia tem muito 
a favorecer, pois os professores podem otimizar muitas de suas funções e torná-las 
mais fáceis, como correção de trabalhos escolares, por exemplo.

Considerando sua infraestrutura a escola possui um LIE educativo, com acesso a 
internet, com cinco computadores e um data show. O que chama atenção inicialmente 
é que nenhum dos educadores possui curso de capacitação ou formação continuada 
para utilizar as TDIC no âmbito escolar.
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Ao serem questionados se utilizam o LIE da escola para suas aulas 100% 
responderam não, porém alguns justificaram que não utilizam pela infraestrutura, outros 
que não planejaram sobre o assunto, mas que pretendem fazer futuramente. Sobre o 
uso dos softwares educativos em sala de aula 85% dos educadores responderam não 
utilizar, e 17% fazem uso por meio de filmes educativos. 

No entanto, em determinadas instituições de ensino estão sendo incentivadas 
a criação de espaços educativos para o envolvimento dos educandos e educadores 
no processo de ensino e aprendizagem (SCHLOTTFELDT, 2018). Schlottfeldt relata 
ainda que estes locais muitas vezes são ou outros ambientes como o LIE, e tratam-
se de desenvolver com os educandos uma dinâmica diferenciada, tornando-se mais 
comprometidos e interessados com o processo educativo.

Condizente com os recursos empregados em sala de aula no processo de ensino 
aprendizagem os educadores responderam que 17% usam quadro e giz, e 85% dos 
educadores empregam livros, revistas, filmes, internet e rádio. 

Sob esta perspectiva do uso das Mídias de Informação e Recursos no processo 
ensino-aprendizagem, em 1997 já era retratado por meio da contribuição de Valente 
(1997), sobre a importância da utilização do computador na educação que vem 
proporcionando uma verdadeira revolução neste processo. Uma das razões dessa 
revolução é o fato de através dele se poder ampliar o espaço do ensino, fato que o 
computador dentro da educação provocou questionamento dos métodos e da prática 
educacional, juntamente com a insegurança em alguns educadores em utilizá-los 
dentro do cotidiano escolar (VALENTE, 1997).

Valente (1997, p.17) destaca que, “(...) a função do aparato educacional não deve 
ser de ensinar, mas de promover o aprendizado”, fazendo-se necessário identificar os 
caminhos nas escolas referentes à utilização do LIE, a fim de atingir a aceitabilidade 
por parte dos educadores e dos educandos. Sendo assim Mill, 2015 relata que as 
TDICs refletem no processo de ensino aprendizagem um modo distinto dos métodos 
tradicionais, fazendo com que os educadores utilizem variadas metodologias de ensino.

De acordo com a realização de capacitações sobre o uso da TDICs em sala 
de aula 68% dos educadores responderam que não, 17% que sim, e 17% deles 
responderam que estão fazendo e está em andamento.

Kenski (2008) relata que através das TDICs, se fazem presentes novas formas 
de interação e comunicação em tecnologias. Deste modo possibilita a realização de 
trocas de informações e cooperações permitindo o desenvolvimento do diálogo, troca 
de conhecimentos, a produção coletiva, a investigação colaborativa e a distribuição de 
informações (KENSKI, 2008). 

Quando os educadores foram questionados se realizam atividades que envolvam 
as TDICs e questões do campo na escola, em suas aulas, 17% responderam que sim, 
17% disseram que não, e 51% responderam que ainda não.

Em virtude das transformações sociais, do uso da tecnologia, da velocidade em 
que a comunicação caminha, é que se faz necessário à atualização, o aprofundamento 
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do conhecimento em prol dos educandos (SILVA; OLIVEIRA, 2014). Ainda retrata 
Silva e Oliveira, 2014, que um educador deve saber relacionar socialmente, interagir, 
entender a criança e sua especificidade, ter ações de trabalho coletivo, lidar e saber 
trabalhar com a diversidade, e trabalhando de maneira lúdica e interdisciplinar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada apontou que a minoria dos educadores possui formação na 
área das tecnologias. Desta forma compreendem-se os desafios frente às dificuldades 
em trabalhar com as tecnologias digitais de informação e comunicação, os laboratórios 
de informática, e a internet.

Conforme a pesquisa apresentada os educadores em sua maioria apresentam 
em sua idade maior de 40 anos o que pode ser um dos fatores para o pouco manuseio 
das tecnologias, e no trabalho com softwares educativos, já que os mesmos, por 
vezes, ainda tem que quebrar paradigmas e barreiras pessoais para utilização. Porém 
os educandos da EMEFIMR em questão demonstraram que tem acesso às TDICs, 
como por exemplo, uso da internet e computador, por onde fazem o complemento dos 
conteúdos utilizados em suas aulas.

Frente ao uso do LIE da escola, o mesmo não é utilizado, uma das justificativas 
é, que não dispõe da quantidade necessária de computadores para atender todos os 
educandos de uma mesma turma. Entretanto o sinal de internet da escola atende as 
necessidades, e os computadores têm em seu sistema o modo Linux que trás consigo 
jogos didáticos referentes às matérias estudadas em sala de aula, disponíveis para 
uso escolar.

Portanto todas as escolas, incluindo as do campo precisam preparar os educandos 
para enfrentar a vida e acompanhar as evoluções do mundo global. Uma das formas 
de proporcionar este acompanhamento é o uso das tecnologias, cabe ao educador ser 
um agente mediador do conhecimento neste processo.
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